
Igualmente, no plano moral, Deus é a raiz 
da justiça, no entanto, o legislador é o tronco dos 
estatutos de governança; é a cabeça insondável da 
sabedoria, mas o professor é a vértebra da esco­
la; é a inspiração do trabalho, todavia, o operá­
rio é o agente da tarefa; é a essência do campo, 
entretanto, o lavrador é o instrumento da semen­
teira. 

- o -

Assim também ocorre na esfera de nossos 
deveres particulares. 

Tudo aquilo de que dispomos, incluindo 
afeições, condições, oportunidades, títulos e recur­
sos pertencem, originariamente, a Deus, contu­
do, é forçoso zelarmos pelo setor das próprias 
obrigações, porquanto, queiramos ou não, res­
ponderemos a Deus, através das leis que orien­
tam a vida, pelo serviço individual que nos cabe 
fazer. 

A M O R ONIPRESENTE 

Na hora atribulada de crise em que as cir­
cunstâncias te prostraram a alma na provação, 
muitos acreditaram que não mais te levantarias; 
no entanto, quando as trevas se adensavam, em 
torno, descobriste ignoto clarão que te impeliu à 
trilha da esperança, laureada de sol. 

- o -

Na cela da enfermidade, muitos admitiram 
que nada mais te faltava senão aceitar o lance da 
morte, contudo, nos instantes extremos, mãos in­
tangíveis te afagaram as células fatigadas, 
renovando-lhes o calor, para que não deixasses em 
meio o serviço que te assinala a presença na Terra. 

- o -



No clima da tentação, muitos concordaram 
em que apenas te restava a decadência; todavia, 
nos derradeiros centímetros da margem barren­
ta que te inclinava ao despenhadeiro, manifestou-
-se um braço oculto que te deteve. 

- o -

Na vala da queda a que te arrojaste, irrefle-
tidamente, muitos te julgaram para sempre em 
desprezo público, entretanto, ao respirares, no cai­
rel da loucura, recolheste íntimo apoio, que te 
guardou o coração, refazendo-te a vida. 

- o -

Na tapera da solidão a que te relegaram os 
entes mais queridos, muitos te supuseram em su­
premo abandono, mas no último sorvo do pran­
to que te parecia inestancável, experimentaste 
inexplicável arrimo, induzindo-te a buscar afetos 
que passaram a enobrecer-te. 

- o -

No turbilhão das dificuldades que te envol­
vem o dia, pensa em Deus, o Amor Onipresen­
te, que não nos desampara. 

- o -

Por mais aflitiva seja a dor, trará Ele bálsa­
mo que consola; por mais obscuro o problema, 
dará caminho certo ajusta solução. 

- o -

Ainda assim, não te afoites em personalizá-
-Lo ou defini-Lo. Baste-nos a palavra de Jesus que 
no-Lo revelou como sendo Nosso Pai. 

- o -

Sobretudo, não te importe se alguém lhe ne­
ga a existência, enquanto se lhe abrilhantam as 
palavras nas aparências do mundo, quando pu­
deste encontra-Lo, dentro do coração, nos mo­
mentos de angústia. 

- o -



E natural seja assim. 
Quando a noite aparece, é que os olhos dos 

homens conseguem divisar o esplendor das es­
trelas. 


